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Os pagamentos podem ser entregues 
aos correspondentes lecaes, ou enviado^ 
ao Sr, José J. da Silva Gui,nar<iest\ 
rua de Gil Vicente, 6'4, GU1MARAES. i 
A maneira mais segura ds fazer paga 
mentos é em vales do correio.

São nossos correspondentes em:

Aldéa Gallega do Ribatejo—o 
Ex.mo e R.ra0 Sr. Padre Theodoro 
de Sonsa Rego;

Angra do Heroísmo—o Ex.mn e 
R.m0 Sr. Padre Frederico Aman
do d'Almeida Mendes;

Arcozello (Bareoilos)—o Ex.m’Sr. 
Antonio José Pereira;

Boticas—o Ex.,n0 e R.w» *Sr. Padre 
Cândido Lourcnço Pereira de Car
valho;

Braga—o Ex.'n'í Sr. Manuel Casi 
miro da Costa—Largo do Barão 
do 8. Martinho;

Brazil—o Ex.”’ e R.m" Sr. Dr. 
José Gil Vaz—Rua do Amparo, 
n.° 1—Olindu;

Céa—o Ex.ra0 e R.rotf Sr. Padre Ma
nuel d’Alíneida Fonseca—(de Gi- 
rabolhos);

Covilhã—o Ex.m0 e R.m0 Snr. Padre 
José da Costa Oliveira Pinto;

Ericeira—o Ex.mo Sr. Diamantino 
da Conceição Ramos;

Estremoz—a Ex.m* Sr.* D. Anua 
Ritta do Ji sus Caldeira Carvalho
— Rua de Frei Nuno, 2;

Fermentellos (Oliveira do Bairro} 
-o Ex.®” e R.®* Sr. Padre José 
Dias Urbano;

Fermil (Cclorico de Basto)- a Ex.m* 
Snr.1 D. Rosa de Mendonça Al- 
paim, da casa de Gagas;

In dia—o R.mu Padre Manuel Dias, 
Capellilo do collcgio de Nossa Se
nhora da Piedade, em Pangim — 
Goa;

Lavandeira (Figueiró doa Vinhos) 
—o Ex.nM> Sr. Antonio Carvalho
da Lavandeira;

Leiria—o Ex.m0 Sr. José de Sousa
Monteiro, rua do Commercio, 20;
a 26; ;S777\H’do n’esle mundo tem uma func-

Lisboa—o Ex.®0 Sr. Manuel Pedro! 2i fão, nma missão a cumprir.
dos Sanctos, rua do Quelhas, 6; ■ 0 mineral, o vegetal, o ani-

Loulé (Salir)—o Ex.ro0 o R.m0 Sr. mal, o homem, foram creados para ab
Prior Pedro Teixeira Ramos; |guma coka: um fim ha que lhes per< 

Lousada—a Ex.“* Sr.a D. Laura|tei*ce alcançar.
Augusta Malhtiro de Lcncastre;| 0 ser inanimado, porém, e o proprk 

Macedo de Cavalleiros—o Ex.^ianimal não tem idéa d’osse fim: obram
e R.ra0 Sr. Padre Francisco J. fatalmente, pela força das leis physicas
Teixeira Pavão; e chimicas; jazem, vegetam, vivem...

Manteigas—o Ex.m0 e R,mo Sr. Pa- mas não sabem se jazem, sc vegetam 
dre José Raboça de Carvalho;

Moncokvo- o Ex.,n0 c R.,n° Sr. Pa-mão ha liberdade para caminhar-se pa
dre Manuel dos Santos Cabra!; ,ra elle: é o carvão que se cbrislallisa.I

Muktosa 'Estamja)- -o Ex.,nílc R.m°;é o vegetal que se ii ílora, é a ave quel

Sr. Padre Manuel Joaquim Fra 
goso;

Porto—o Ex.TO0 Sr. Joaquim Maria 
da Costa—aos Ix>yos (Livraria).

Povoa de Varzim—o Ex.m0 Snr.
José Gonçalves da Silva (em Bei- 
riz);

Refojos do Lima—o Ex.ra0 R.moSr.
Padre José Pedro Lopes Calheiros;

Salir (Loulé)—o R.'”*1 Prior Pedro 
Teixeira Rumos;

Salreu (Estarreja)—a Ex.ma Sr.a 
D. Balbina Joaqiiina de Sousa 
Guimarães;

Sandwich (archipelago)—o Ex.m0 
Sr. Jacintho Manuel de Gouvêa, 
Ililo Havaii, Box 119;

Torres Vedras—o Ex.mo e R.mo Sr. 
Padre Antonio Joaquim de Quei
roz;

ViaNna do Castkllo—o Ex.rao Sr. 
Duarte Pereira Dias Ribeiro, rua 
de S. St;bastião, 159 (Pharmacia).

Villa Real - os Ex.mM Srs. Pedro 
Maria do Prado, rua do Arco n.° 
65, e [

Domingos dos Santos Lameirão, rua 
do Carvalho;

As assignaluras do Brazil, da edição 
vulgar, importam em 3$200 reis fra 
cos, ou iíÓOO reis sendo em papel su
perior.

As assignaturas de Sandwich, da edi 
ção vulgar, importam em 15280 reis, 
moeda do reino.

Agradecemos n rwportii 
no (Il^naríiin enviar-no 

it I j;iins iinní ‘XinmtCN n
(piem cliri&ciniONi urna eireit- 
bu* <!<»n o 1-1. Aos que niii- 
<lrt tino respondera m, >•<>. 
trnmosi emijenhadaiiifíiite o 
ol>!se<piio <le uno demorarem 
por muito tempo n rexpo«ti« 
Huppliencltu

A administração.

Respeito humano

e chimicas; jazem, vegetam, vivem...

se vivem. Não ha conhecimento do fim 

-e deva aos ares, é o quadrúpede que 
rumina.

Mas o homem, ser formado de corpo 
e alma, inteltigente e livre, conhece a 
missão que lhe pertence, é instruído 
ácerca dos seus direitos e dos seus de
veres. sabe o que lhe devem e sabe o 
;ue deve a Deus, a si, aos outros. A 
xmsciencia, a razão, a fé, clamam-lhe 
uaauimes nVste sentido. 0 para onde 
vou eu? impõe-se mais evidentemente 
que o palmo de terra deante du seus 
passos.

Vou para um fim. E quem me impoz 
esse fim? 0 Soberano Senhor de todas 
as coisas, aquelle Ser Infinito, por cuja 
vontade e poder so libram as espheras 
no espaço, se agitam as ondas do Ocea
no, se elevam os cedros na montanha, 
se move o insecto nos valles; Aquelle 
por quem cu sinto, eu penso, eu vivo, 
àcerca de quem me preceitua o Sábio: 
In imni virtute tua dilige eum qui te 
fedt. (I)

*• #

No emtanto. a leitores catholicos, 
quaes os d’esta Revista, urgirá indicar- 
lhes que uma missão lhes foi imposta 
para que seja n alisada em quanto per
manecem sobre a terra?

Não.
De sobejo conhecem que um Juiz 

lhes prescnilarà, ponto por ponto, tudo 
quanto fizeram e tudo o que deixaram 
de fazer. Não lhes é ignorado que as 
omissões e as commisFões hão de jus
tificar ou um prémio ou uma pena. 
Vèem-no como a luz que os allumia; 
lact^am-no como o jornal que estão 
lendo; sabem-no como sabem que exis
tem.

E se, a sós, no retiro de seu gabi
nete. applicarem ouvido allcnto ao que 
Hies segredéa a consciência, dir-lhes-á 
■11a agora que está satisfeita pelo mo
do como realisam o seu fim?

D'entre os milhares de nossos leito
res quantos obterão ^esfhora o Placel 
consciência!?

A decima parte?
Bom fôra que esse numero ao menos 

oodesse responder-sp a si mesmo: «Com
bati o bom combate!»

E’ cerlo porém que nem talvez esse 
numero possa enunciar tam gloriosa 
aífirmação. Entre mil óbices que os il- 
laqueam para a acção, ha um que dá 
força a todos os mais, e inutiliza muita 
resolução preciosa. Esse ôhice é... o 
RESPEITO HUMANO!

♦* «

Por causa d’elle quantas vezes, na 
egreja, converso escandalosamente com 
a meu visinho, ponho um sò joelho em

(1) Ecol. VIJ, 32.
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terra, retiro-me antes de findar a mi
nha oração? Quanta vez soam as Ave- 
Marias, e, por elle, fico-me de chapéu 
na cabeça em vez de saudar, como bom 
chrislão, a minha Mae Sandíssima? Por 
eile, quanta vez escondo na carroagem 
o jorna) catholico de que sou assignan- 
te, e vou ler a peste do Janeiro, do 
Noticias ou do Jornal do Porto? Por 
eile, quanta vez na estalagem, ou na 
casa do amigo, commetto o gravíssimo 
peccado de comer carne na sexta-feira 
ou outro dia de abstinência? Quanta vez. 
eu, ecclesiastico, ponho a gravata em 
vez do cabeção e fujo de ir aos exer
cícios espirituaes onde tantas graças co
lheria para mim ou para os fieis que eu 
dirijo? Quanta vez, se sou leigo, deixo 
a mesa da communhão, aonde me con
vida Aquelle que sente delicias em hos
pedar-se em meu peito? Quanta vez 
ouço conversações impias, licenciosas, 
e as deixo correr sem protesto ou col- 
laboro n’ellas cobardemente? Quanta 
vez resisto á inspiração de suspender 
na minha sala a estampa do Sagrado 
Coração de Jesus, só para que as visi
tas não digam isto ou aquillo? Quanta 
vez, ao pronunciar ou ouvir o nome sa
cratíssimo de Deus, nãoimitoaNewton. 
que sempre se descobria, sò para que 
um tolo ou um mào, que está na mi
nha presença, não solte um sarcástico 
risinho, que em tal circumstancia mais 
não é que um risinho asnal ou demo
níaco?

Ha agora ahí o partido catholico, no 
qual apenas se encontrará remedio para 
os males da patria, ao qual, como filho 
da Egreja, me cumpre auxiliar, mas cá 
sinto o respeito humano a dizer-me— 
«Alto!»

Força da rima a quanto obrigas, 
Que fazes sejam brancas as formigas!

Maldicto respeito humano! ídolo de 
todos os tempos, deante do qual os mes
mos christãos se não pejam de geme- 
fleclir pagãmente!

Quando, á similbança de Clovis, vos 
hemos de queimar por uma vez?

Em attenção para com os grandes (e 
até para com os pequenos!) desdenha
remos da amisade de Jesus Christo? 
Não se envergonham os mundanos de 
suas iníquas acções, e commettemos a 
infamia, nós os filhos de Deus, de ter 
pejo de proceder nobremente? Ao vin
gativo, ao iracundo, ao jogador ao li
bertino, ao blasphémo, ao impio, não 
falta o descaro de se mostrarem quaes 
são, e a nós mingua a coragem de os
tentarmos o distinclivo de cidadãos do 
reino de Deus?

Como diz Sancto Agostinho, temes 
desgostar a um grande não tendo a 
approvação d’elle, e não lemes desgos
tar a Deus, incorrendo na desgraça de 
ser reprovado por elle?!!»

*

francez o veiu libertar. Nas suas lides 
guerreiras foi sempre firme nas prati
cas religiosas, manifestando essa fé 
christã, que tam bem se allia com o 
valor dos heróes.

No banquete das Tuileries estava o 
marechal Soult, amigo intimo do gene
ral de Villeret, à direita de Luiz Phi- 
lippe.

Era sexta-feira, mas apesar d’isso... 
o jantar era de carne!

Chegou a sopa ao general de Ville
ret, e o general não a tomou. Veiu o

tendes servido...
—Magesiade, respondeu sorrindo, 

hoje é sexta-feira. Espero que venha 
peixe, e então cuidarei de mim.

A estas palavras, dignas d’um ver
dadeiro chrktão, foi grande a confusão 
da rainha. Soult, notando-a, accudiu a 
suavisal-a com gracejar acerca do rigor 
abstinente de Villerel, «devéras espan
toso para um soldado do império.»

—Espantoso! observou o general; to
davia, tu conheces-me bem; sabes que

que devia esta insigne honra â reputa
ção do muito valor e de sua inconcussa 

E' devéras maguador enumerar opealdade. Velho soldado, linha entrado 
exercito immenso dos adoradores do|em todas as campanhas do império, e 
falso deus—o Respeito humano! E’ que|por sua intrepidez subira, um a um, to
são muitos os chamados, poucos osjdos os postos militares.
prudentes que attendem ao convite. < Distinguira-se sobretudo na defeza da 
Para os espíritos superficiaes mais valejilha do Lobau, no Danúbio, onde, por 
um gostosinho ephemero, uma lisonja,trez dias, sem viveres e com poucos 
mal estudada, um afiago do amor pro (soldados, susteve o embate do inimigo, 
prio ou da vaidade, que ocumprimentoJazendo-Hie rosto até que o exercito 
severo do dever, que a obediência aos ‘ 
preceitos e conselhos de Deus.

D’ahi vem o assombro, causado em 
nós, quando alguém se levanta a andar 
direito no meio d’uma multidão enorme 
de corcundas.

Um dia, um distincto personagem 
entrou na sua egreja quando se cele
brava alli uma notável festividade. 0 
parocho, (esta é a verdade) que era 
mestre de cerimonias, fui logo cumpri- 
mental-o com ademanes e continências, 
nada em harmonia com a occasião e o 
logar. 0 personagem, catholico pratico, |primeiro prato, o segundo, o terceiro, 
não querendo desconsiderar a Deus,|e o general abstinente como um mon- 
senlia sensível pesar de desatlender ge. Como para disfarce, entretinha-se 
ao parocho, insistente cada vez maislem mil attenções com a rainha, quando 
em homenagens ao recemvindo. Criticajesta reparou que o general nada co
se tornava a situação quando este, at-'mia.
tentando n’um missal, providencial-' —Mas, general, reparai que vos não 
mente aberto onde se liam as palavras 
Locus isle terribliS) nada mais fez que 
mdigital-as ao interlocutor, que, mal as 
comprehendeu, calou-se, córou, reti
rou-se e ficou corrigido para toda a 
vida. (1)

Eis utn a quem não curvam respei
tos humanos.

Na Vida do Padre Ravignan lemos o 
seguinte ácerca do marechal de França 
Leroy de Saint-Arnaud, o vencedor da 
batalha d'Alma: «0 marechal era inca-'uOvitt, 4iw
paz de se mostrar christão por hypo-|em toda a minha vida me não servi de 
crisia, ou de occultar sua fé, lemerosoicarne em dias prohibidos, exceplo na 
do respeito humano. Tinha a coragemhllia de Lobau, onde, à sexta-feira, por 
de crer bem alto. Quando o Padre Ravi-não ter mais nada, comi a cabeça do 
gnan ia ao gabinete do ministro, ou meu cavallo.
este vinha á cella do jesuila, era á vis-| Sem recorrer ao exemplo dos San
ta de todos, e pôde atfirmar-se que OjCtos, que tanto nos deixaram que imi- 
nobre guerreiro se confessava deantelar, os que vergam sob o respeito hu- 
do exercito e na presença da côrte.» mano acham assás de que se confun-

0 general de Villerel, fallecido em dir, quando estudam o proceder de 
1845, deixou-nos um exemplo não me- muitas pessoas do século. Vã outro im- 
nos frisanle, severa licção aos espíritos’.pulso ás almas tibias, e seja uma mu- 
foites e correcção valiosa aos espiníoj|iher quem nol-o dê: 
fracos. Era nas Tuileries. Luiz Philippe 
dava um jantar onde se viam congre- ca. Após o fallecímeuto do marido reti- 
gados os mais altos dignitários da côr- rou-se aos seus vastos domínios de Vo
te e do exercito. A' direita da rainha’ronovo onde vivia no estudo, na ora- 
tomava assento o general de Villerel,'ção e na pratica das boas obras. Vindo

(passar uns mezes em Moscow, todas as
(1) E’ hiatorioo. Diga-sc porém, par.'mantlãs VÍSÍlava a e8reJa d0S Caltl01Í- 

honra do clero, que este facto ae deu ha tal-|c®3,
vez trinta auuoa, sendo já faltecidoa oa doi»| Foi um dia avisada para não demons- 
a quecn noa referimos. A educação do clero (rar tam ás claras as suas convicções,

J-so ■!»»«.««» 
contrar um mestre de cerimonias íiwíhíí<Í0|^^® daria a similbante aviso. 0 gOVCr- 
em timiihante ritual, rnador ameaçou-a de denuncia ao impe-

mano acham assás de que se confun-

A condessa Rostopchine era catholi-
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Tudo passa:
Só Deus não muda.
A paciência tudo alcança.
Quem a Deus tem, nada lhe falta.
Só Deus basta.

(Saneia Thereza de Jesus).
i iSECÇÃO HISTÓRICA

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

CLXXX

!*• línac J<Mié Berruyer

«^allamos no capitulo antecedente 
do P. João Picbon, que, apesar do 
seu livro justamente condemnado, 

e que elle mesmo reprovou, foi um dis- 
tinclo religioso da Companhia de Jesus. 
Quasi nas mesmas circumstancias está 
o P. Isaac Josó Berruyer, de que ago
ra nos imos occupar.

Este jesuila, sem questão douto e 
pio, é notável por muitos lilulos, não 
obstante errar em alguns pontos. E1 
necessário, porem, vingar a sua me
mória, bem como a sua benemerica so
ciedade, contra as accusaçôes dos janse- 
'nistas e de todos os adversários da 
Companhia.

Como o nosso fim n’esta Galeria é 
não só mostrar os homens notáveis que 
houve n’aquella Ordem, mas lambem 
defender a congregação contra os seus 
detractores, não podemos omittir o P. 
Berruyer que é um dos columniados e 
com elle toda a companhia.

Em lodos os libei los que se leem es- 
cripto contra os jesuítas, pretende-se 
provar que o mesmo é ensinar e se
guir um jesuila qualquer doutrina que 
reputal-a por sua todo o corpo da so
ciedade, para a sustentar com todo o 
empenho.

Ef esta uma falsidade conhecida de 
lodos os que sabem a historia da Or
dem de Santo Ignacio.

Num escripto que sahiu em Lisboa, 
em 1772, no tempo do ruarquez de 
Pombal, lè-se o seguinte:

«Uma vez que o P. Berruyer na sua 
Hislona do Povo de Deus se declarou 
fautor e patrono do deísmo (o que foi 
causa de se revoltar contra aquelle es- 
criptor todo o mundo calholico com a 
&ua cabeça Roma), lodo o corpo da so
ciedade faz sua esta doutrina, e conse- 
quenlemente é fautor e patrono do 
deísmo.»

Todo o mundo protesta contra uma 
accusação tão absurda irrogada à Com
panhia de Jesus, que sempre pugnou 
com zelo pela defensa da fé catholica, I

rador Nicoláo, mas a condessa replicou- 
lhe que ella mesma se incumbia da de
nuncia, e prompiameote enviou a se
guinte carta: «Senhor, o governador de 
Moscow ameaça-me de prevenir a V. 
M. de que vou todos os dias, oslensi- 
vamente, de carroagem, ao templo ca- 
tholico. No meu proceder uso d'um di
reito que me dão o bom senso e a lei: 
continuarei pois como até’qui. V. M. 
pôde, se assim aprouver a V. M., pren 
der-me como criminosa; póde confiscar 
os meus bens e desterrar-me para a 
Sibéria. Mas o que V. M. jamais pótle 
é impedir-me de obedecer á consciên
cia, forçar me a deixar a minha fé, des
viar-me do serviço do meu Deus.

«Senhor, rogo a V. .M. reconsidere 
bem! Dentro de alguns annos findará a 
vida de V. M., será chamado a juízo, e 
se o supremo Senhor encontrara V. M. 
fóra da sua Egreja e em guerra contra 
ella, condemnal-o-à eternamente sem 
que valha a V. M. todo o poder de que 
actualmente dispõe.»

A religião catholica é fecunda em co
ragens d’esla especie: a condessa Ros- 
topchine ficou para sempre livre nos 
seus actos, sem que alguém se lem
brasse roais de a importunar.

Fique pois o respeito humano a ame
drontar os libios, mas os que são fi
lhos de Deus e herdeiros do seu reino 
saibam elevar-se a cima d*essas mise
ráveis pequenezas da humanidade, e, 
conscios da missão nobre que lhes foi 
imposta, caminhem de fronte erguida 
ao termo sem se proslarem mi
seravelmente de bruços como os cobar- 
des soldados de Gedeâo.

Em familia, na praça, no templo, na 
presença dos grandes, deanle dos pe
quenos, em toda a parte, saibamos 
cumprir nossos deveres e não temer 
ninguém, para temermos sómente a 
Deus, que formalmente nos diz: Se al
guém se envergonhar rfe mim e das mi
nhas palavras, lambem o Filho do Ho
mem se envergonhará d'elle, quando 
vier em sua gloria. (!) E ao mundo, 
esse tyranno de todos os séculos, que 
a tantos impõe a dura contribuição do 
respeito humano, verdadeiro inimigo 
da alma, por quem Chrislo não orou, 
com tento admiravel procede todo 
aquelleque o manda, com desassombro,

Pastar longas campinas livramento.

M. S.SECÇÃO RELIGIOSA SECÇÃO CRITICA
Pensamentos cliristãos

Nada te perturbe;
Nada te espante;

(1) Luc. IX, 26. 

como icem confessado os mesmos ím
pios e incrédulos.

Mas vejamos o que ha com relação 
ao caso do P. Berruyer.

Nasceu na cidade de Rouen (França), 
sendo descendente d*uma familia nobre. 
Entrou muito joven na Ordem de Santo 
Ignacio, onde se distinguiu por seus ta
lentos e pela exacta observância dar 
regras do instituto. Depois de professsa 
muito tempo humanidades na terra da 
sua naturalidade, ricolheu-se â casa 
professa de Pariz.

Alli viveu entregue ao estudo e á 
oração, como bom religioso, até â sua 
morte que succedeu a 18 de fevereiro 
de 1758, na edade de 77 annos. Tinha 
nascido em 1681.

0 que immorlalisou o jesuila Berruyer 
foi a sua obra Historia do Povo de Deus, 
tirada dos livros sautos. Consta de 10 
volumes.

Não pôde negar-se a belieza doesta 
obra: está escripta com elegancia, com 
eloquência, tem quadros brilhantes e 
reflexões muito judiciosas; ella revela 
no seu auctor muito espiriloe aptidão.

Apesar de que a obra do P. Berruyer 
não é rcprehensivel em lodos os pon
tos, foi geralmente desapprovada por 
ser em forma de romance e por algu
mas interpretações confrarias á simpli
cidade dos livros santos. Ella foi con- 
demnada pela Santa Sé.

Comtudo a Companhia de Jesus tam
bém a desapprovou, escrevendo alé 
contra ella alguns eruditos jesuítas, en
tre outros o P. Tournemine e Berlhier. 
E o mesmo Berruyer se subinetteu ao 
decreto de condemnação. Alem d*isso, 
declarou as suas boas intenções, dese
jando sempre estar unido â doutrina da 
Egreja.

Muitos homens doutos teem feito jus
tiça ao jesuíta Berruyer, reconhecendo 
os seus talentos e virtudes, apesar dos 
seus erros que ninguém sustenta. Va
rias edições .e traducções se fizeram da 
sua obra com as necessárias reclifica- 
ções. 0 Abbade Carlos Janson, conheci
do por muilas obras de piedade e de 
erudição, de sã orlhodoxía, lambem se 
encarregou d'este trabalho.

E’ falso que o P. Berruyer fosse fau
tor do deísmo, porque o seu coração 
nunca se apartou do sentimento reli
gioso.

(Continúa)

P.® João Vieira Neves Castro da Crus.

Homens

©
que quer dizer Homens?

A pergunta parece ser ociosa, 
mas não é.
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Homens, tomando-os pelo conjuuctO|bem de conhecer pessoalmeule, v. pr.i 
s seres feitos á imagem de Deus, são o Reverendo Padre de Villefort; nosdos seres feitos á imagem de Deus, são 

a gente dos dous sexos, as uuicas crea- 
luras capazes de salvação.

Como estão os Homens? não respon
derão todos uniformemenie, nem pôde 
haver justa resposta sem que seja feita 
justa dislineção; façamos esta, como é 
de verdade o facto, entre Homens bons 
e Homens não bons, sem que apontemos 
os quilates, mas desde já exaremos a 
sentença: Êonum cx integra causa, 
mate ex quolibel defcctu!

Ou se é bom, ou se Dão é bom; o bom 
é a base do perfeito: Si vis esse perfe- 
ctus, vende quae habes, el dd pauperi-\infernal tem posto uma parle dos Ho- 
bus, são palavras de Deus; u‘este Se
nhor que conhece nossa fragilidade e de 
nós só exige e uão dispensa que cum
pramos seus preceitos e aquelles que 
nos impõe pela sua Egreja, e depois 
digna-se ainda aceeitar o que fazemos 
a mais; cumpridor da jusiiça lodo o 
homem tem obrigação de ser, e o? de
veres de justiça são para cora Deus, 
para comnosco, para com nossas ir
mãos: amar a Deus sobre todas as cou
sas e ao proximo como a nós mesmos, 
peio amor de Deus, pois que é esta con
dição que sanclilica o amor pelo /irori-jaos que agora. Todas as nações Leni us 
mo; eis no que se encerra toda a Leir.seus homens; d‘estes uns, na verdade.

No mundo apresentam-se os Homens 
justos e os Homens injustos, e n'estes 
tempos parece ser bem maior o nume
ros dos injustos; e se o não é, fazem 
estes tanta algazarra que o faz crèr; 
apoderam-se os mesmos de tudo que no 
mundo faz bulha e coustitue a vida mun
dana ou as temporalidades humanas, 
empurrando malerialmenle os justos, 
quanto lhos é possível, para a obscu
ridade. A Sociedade actual está nas mãos 
dos injustos, e tanto isto é assim que 
tal sociedade reina pela iuju? liça, como 
é proprio de uma sociedade alhéa, e, por 
esta má condição, inimiga dos verda
deiros interesses religiosos e moraes, 
lendo feito uma moral sua ao gosto de 
Lucifer: a ??iorn/ do suicídio, do homi
cídio, do adullerío e do divorcio, do 
roubo sem o nome e com o nome; do 
desacato ao principio de aucloridade; 
das festanças para buscar adormecer 
as consciências; da mentira que alià> 
topa com o -invencível—Mentila est ini~ 
quitas sibi=; da Maçonatia que se dis
pensa de Deus, e só ama seus sequa
zes; do Positivismo e do Epicurismo; 
emtim a moral humana que se reduz 
a amar a carne por a carne.

Os Homens justos são de Deus, de 
si, do seu proximo; dão o sangue e a 
vida para não faltarem aos ires precei
tos da Ju&liça, chegando até a dar sua 
vida para que outrem viva sem que cora 
esta resolução heroica offendam aquella 
classificação estabelecida por Deus; mes
mo nVsíes tempos tem havido d’estes 
heróes, e algum d'elles tivemos o

tempos actuaes temos Homens justos que 
por esta qualida-}-* não pertencem ao 
mundo; e o que sem sr os não hou
vesse!

A justiça e a injustiça qualificam os 
Homens no? dous rnaiores grupos da 
humanidade, distinclos, por isso que 
uns procedem birn e outros procedem 
mal, em face da Justiça Eterna!

Os Homens moderníssimos tem feilt»
__ _ H__  . * _• «I — ! 

rebaixar as condições da humanidade 
já enfraquecida pelo peccado; um sôpro

I O movimento r< iigioso em Puilugal 
n nas Coloni.is pede verificar-se pelo 
'iesinvolvimeiila d’esia celestial Asso- 
riáção. dcslinadà a unir etu um só os 
coraçõos de todos os caíholicos. Eis a 
ultima pagina synoptica d’uma arilhme- 
lha sobremodo consoladora:

Círculos diocesanos e Dire 
cloros ..........................

Centros e Directores locaes 
tsociadoj.........................

1890-1891

tudo, que lhes têm sido possível paraijreia(ior(-.s e z ladoras

mens nas condições da mais aggravada 
desgeneração, per isso que elles se l*m 
prestado a absorpçãu doutrinas per 
niciosissimas, por aberração ou falta de 
educação; faltando esta, ou tendo-se re
cebido má educação, vem as conse
quências gravissiniamente deploráveis. 
Os homens são coino lhes fui feita sua 
educação, o diz o aphorismo: Omnrs 
quanti, quanli sumus, educalionae de- 
bemus!

Nunca se faliou tanto de educação 
como n’esles tempos e nunca houve me-

Quinzenas do Rosário...........
Secções da communtião re

paradora .......................
Missas da 1? sexta-feira-..
Festas e novenas do Sagra

do Coração de Jcíib ....
Reuniões de Zeladores c Ze

ladoras...........................
Fallecidos (a^ocudos)........
Communhôes de dev^ãu...
Assignaluras do Mrnsagcvo 

do Coração de Jesus.....
Mezes de Jesus e dc M..na.
Conversões e confissões de 

amos ............................
B.iptismos de adulto-:...........
Casamentos de consciência. 
Tíiesooro de boas obras cf- 

ferecidas ao S. Coração 
de Jesus........................

929:624
25:769
21:648

3:974
12:069

2:975

5:7 43
8:910 

2:291:531

1:485 
1:166

61

168

o furam; outros são assim chamados; 
ha purein uma nação que abrange to
das as nações, e é Ella o Catholicismo, 
no qual estiveram sempre, estão e es
tarão, os maiores homens nas virtudes, 
nas sciencias e nas artes.

As mulheres são o sexo piedoso por 
excdlcneia, como é reputado pela Egre- 
ja de Deus; menos mulheres passarão 
pelo purgaiorio, irão logo .para o céu 
ou para o inferno, pois que são muito ... ...... .. ~
boas ou muito mds no seu geral; é o.lado, que diílicíl, senão impossível, seria 
mesmo conceito, «pie dos francezes fa- aqui descrevel-os e enumeral-os. 
zia Sua Santidade Gregorio XVI, de glo- Na qualidade, porém, de dircclor, 
riosa memória, dizendo, que o purga-leinbora indigníssimo, do Apostolado 
torio não era para os francezes, quojiVcsta cidade, cerre-me a obrigação de 
fallecidos iam logo ad célos aut ad in-jdizer alguma cousa, ainda que pouco, 
feros. |do muito que tinha felizmente para

Os homens todos nascem e todos mor-jdizer. R .striugir-me-hêi, portanto, ao 
rem; entre elles ha só uma condição 
diílerente nas suas condições pessoaes: 
uns finam-se n’este mundo em paz com 
Deus, e outros reprovados por Deus: 
«Muitos são os chamados, poucos porem 
os escolhidos!» Os não escolhidos quei
xam-se de si) pois que o D. us-Uomem 
morreu por lodos!!!

Dom Antonio de Almeida.

3:678:352

A'cerca do Apostolado cm Guimarães 
lemos a pag. 28:

Deixemos falar o digníssimo Dircclor 
local: «São tantos e tão admiráveis os 
progressos, tantos e tão extraordinários 
os fructos, tantos e tão maravilhosos 
os resultados, quti este Ihrescen lisa imo 
Centro tem feito, colhido e experimen-

principal e mais notável para uào tomar 
largo espaço.

Graças, mil graças a Nosso Senhor, 
que tanto nos tem favorecido, e depois 
a todos os Exc.mo" Z dadores e Zelado
ras, que com mil trabalhos e sacriOcios 
aos teem coadjuvado no empenho santo 
de elevar ao md-ir grau de prosperida
de esta saneia Obra.

Tem-se continuado sem interrupção 
a fazer na 1? sexla feira de cada mez 
os piedosos exercícios do Apostolado, 
celebrando-se no altar do S. C. de J. 
a santa Missa pelos associados vivos e 
defunctos, distribuindo-se antes e de
pois d’ella a Sagrada Commuuhão a um 
grande numero de associados e associa
das, concluindo-se com a recitação da 
Coroinha. Ã’s nove horas exposição do

SECÇÃO BIBLIOCtRAPUIGA
«fítííuíoiio do Apostolado da Oração e 

liga do Coração de Jesus em Portugal, 
no anno de 1890-1891 com approvação 
de S. Ex.a Rev.ma o Snr. Arcebispo Pri
maz.»
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SS. Pelas 3 horas da tarde acto de con
sagração, alguns cânticos piedosos, pra
tica, ladainha e bênção.—A todos estes 
actos, quer de manhã quer de tarde, as
siste numerosíssimo concurso de povo, 
na maxima parte associados.

Foram pomposos e piedosíssimos os 
exercícios feitos em todo o mez de Ju
nho, mez como é sabido especialmente 
consagrado ao SS. C. de Jesus, sendo 
notável a multidão de fieis que concor
riam a elles, mas muito mais notável 
ainda o respeito, silencio e devoção com 
que diariamente assistiam.

Para concluir dignamente e fechar 
com chave d’oiro tão sympalhico mez, 
resolveu-se uma communhão geral, pre
cedida de triduo solemne com suas pra
ticas que afervorassem ainda mais este 
bom povo Vimaranense, tam devotado ao 
Coração Divino. O espaçoso templo de 
S. Domingos era um primor pela riqueza 
das alfaias que o adornavam, profusão 
das luzes que o illuminavam, varieda
de de flores, arbustos e grinaldas que 
guarneciam altares e paredes, cornijas 
e pilastras. Sobre um magnifico throuo, 
que se erguia do lado do Evangelho ao 
fundo da nave lateral, estava a for
mosíssima Imagem do SS. Coração de 
Jesus, toda circuitada de festões de flo
res artisticamente combinadas, e al 
lumiada por centenares de luzes. Abí 
uma das novas Zeladoras leu o acto de 
Consagração e se procedeu áceremonia 
edificante da imposição das filas e en
trega do diploma aos novos Zeladores 
e Zeladoras. Cantou-se a missa a vozes 
e orgão: e calcula se que communga 
riam para cima de 1:500 pessoas!

De tarde houve sermão e Te-Deum 
com o SS. exposto, ladainha e encer- 
ração, concluindo-se com a bênção e 
alguns cânticos. A concorrência era 
enorme, o aperto tamanho que não foi 
possivel a muita gente ter ingresso no 
vasto templo de S. Domingos. Esta, po
de-se dizer, foi a maior das festas que 
aqui se teem feito em honra do Divino 
Coração.

Algumas zeladoras offereceram ramos 
de flores contrafeitas, de subido valor, 
e muitas toalhas de fino linho e delica
dos bordados para o altar.—Distribuí
ram-se como nos annos transados os 
Bilhetinhos de Desaggravo nos trez úl
timos dias de Carnaval, e, louvado Deus, 
cresceu e não diminuiu o numero de pes
soas que os procuraram e se encarre
garam da sua distribuição, fazendo uma 
saneia propaganda. Attingiu este anno 
o numero de 43:224 bilhetes e 139:672 
horas!!

Eis a rezenha numérica das boas 
obras:
Missas....................................... 19:245
Communhòes espiriluaes.... 15:489
Esmolas e outros aclos de ca

ridade.................................. 19:725
Visitas ao SS. e a Nossa Se

nhora ................................... 80:874
Terços, coroas e rosários ... 93:990
Vias Sacras............................... 397
Dias de retiro espiritual.... 22
Exercícios de retiro espiritual 12
Estações ao Sandíssimo........  17:531
Actos de mortificação e diver

sas penitencias................... 10:922
Novenas................................... 7:625
Terços do SS. Coração de Je

sus........................................ 10:445|
Oração mental........................ 29:978
Jaculatórias.............................. 28:114
iOílicios da SS. Virgem...........  8:247
| » de defunctos.............  365
Jejuns (fora de preceito).... 186

> a pão e agua............... 7
Actos de Fé, Esperança e Ca

ridade ................................. 20:282
Psalmos e Ilymnos.................. 10:292

Total........... 373:758
O director local, 

Padre Francisco Antonio Peixoto de Lima

Este crescimento em Portugal, par- 
cclla diminuta do que se observa no 
mundo inteiro, produzido pelos opera 
rios de Deus à voz do Sagrado Coração, 
que anhela ser conhecido de todas as 
crealuras, lembra-nos o advento pro- 
ximo do reinado social de Jesus Chris- 
to para que todos devemos concorrer. 
«Eis a hora: levantai-vos e vamos!» Esta 
voz parece de novo repercutir-se nos 
ângulos da terra, incitando os fieis a 
associarem-se ao Sagrado Coração de Je
sus.

Aos parochos sobretudo compete o 
desempenho d’esta missão providencial, 
certos que no momento em que todas 
as parochias se ajoelharem em consa
gração solemne deante da imagem 
d’Aquehe que, no dizer de Isaias, se 
offereceu voluntariamente em sacrilicio 
para salvação de nossas almas, soará 
a hora da regeneração da palria e da 
extirpação de tantos erros que a fazem 
ainda tam abominável.

<Os Myslerios da Franc-Maçonaria*. 
—Temos presente o fascículo n.° 11, 
que o seu editor snr. Antonio Dourado 
acaba de distribuir, d'esta obra interes
santíssima, que está sendo vertida pa
ra porluguez pelo snr. dr. Antonio 
Corrêa de Menezes.

Antes de concluir apresentarei o 
grande thesouro de boas obras que só 
aqui n’este centro se teem feito, para 
dar uma idèa do fervor e piedade que 
anima os corações dos nossos Zelado
res e Zeladoras.

Para os que não conhecem os fins e 
processos da nefanda sociedade secre
ta, que jurou guerra á sociedade ebris- 
lã, o incentivo é ainda maior, pois o 
auctor trata o assumpto magistralmen
te, porque conhece de visu os myste- 
rios da maçonaria, á qual pertenceu 
ainda não ha muitos annos.SECÇÃO ILLUSTRADA

A competência do traductor, que se 
revelia uma penna segura e habil; a 
novidade e alta importância do assum
pto, e ainda a exceitencia e perfeição 
da parte material e artística da obra, 
tudo a recommenda.

Avinhão
(Vid. p. 187)

ÇçOundada na margem direita do Rho- 
Jj* dano, no departamento de Vau- 

cluse, conla cerca de 40:000 ha
bitantes. No centro d’uma campina fer- 
ul e risonha, oíferece inleriormenle o 
aspecto d’uma antiga praça forte da 
Provença, ao passo que simultanea
mente nos recorda uma das quentes ci
dades italianas. Foi por muito tempo 
considerada insalubre: é no emtanto 
certo que os fortes calores e o veuto 
sudoeste, a que os provençaes dão o 
nome de mistral^ a loruam bem pouco 
agradavel.

A sua historia e os seus velhos mo
numentos distinguem-na entre as mais 
notáveis cidades francezas.

Séde do arcebispado, com os suífra- 
ganeos de Valence, Viviers, Nimes e 
Muntpellier, tem magníficos seminários, 
grande e pequeno, quatro paroclnas in- 
tra-muros e ires extra-muros, tribunal 
civil e commercial, lyceu, eschola nor
mal, instituto secundário livre, collegios, 
eschola pratica de agricultura, museus 
d’arle, antiguidades e historia natural, 
bibliotheca de 95:000 volumes e 2:500 
manuscriptos, jardim botânico, acade
mia, sociedades de agricultura e horti
cultura, sede da 6? subdivisão militar 
do 15.° corpo do exercito, asylo de alie
nados, etc. etc.

Os artefactos de sedas e tinturarias 
constituem a base do maior desinvolvi- 
mento de Avinhão, produzindo annual- 
mente um movimento commercial de 20 
a 25 milhões de francos: os seus tafe
tás acham acceitação em toda a Europa 
e grande parte da America.

Cidade sobremodo interessante, con
servamos, no palacío papal e seus ba
luartes do século XIV, uma das obras 
mais completas e melhor conservadas 
da edade media.

Este monumento architectonico é mais 
uma conslrucção feudal que uma habi
tação ecclesiastica. Começado por João 
XXII, foi demolido por Bento Xli para 
ser de novo levantado em mais vastas 
proporções, e continuado por Clemente 
VI, lunucencío VI e Urbano V, tendo por 
archilectos principaes Pedro Poisson e
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o italiano Obreri. Esta habitação ponti-jnutilisada por desabamentos successi- 
fical é ladeada por sete torres quadra
das, verdadeiros castellos, e as corti
nas das muralhas vêem-se eriçadas de 
ameias. As vastas salas, edificadas so
bre immensos subterrâneos, ostentam 
ainda solidas abobadas, com nervuras 
que desafiam os séculos; no grande sa
lão dos concilios e nas duas capellas 
principaes ha ainda vestígios importan-:bre o campo de Deus. jnouse uma das mais fortes praças dos
les de pinturas antigas. I A vários templos enriquecem nos pin-Burgondes. Em vão Clovis ahi sitiou

vos, como se vê da gravura.
A cathedral 6 um perfeito modelo de 

pstylo romano, notando-se, além d’esta, 
muitas egrejas golbicas, algumas con 
servadas para o culto divino, outras

Antes da Revolução, a notável cidade 
ia Provença era capital do comtal Ve- 
naissin. No paiz dos Cavares, de que 
fazia parte na epocha gauleza, nem se
quer linha o nome de cidade. O seu

convertidas a usos profanos, depois que‘bispado nào vai além do século III, sen- 
em França, como em Portugal, o genio do S. Rufo, consoante a tradição, o seu 
destruidor da impiedade perpassou so 'primeiro anlistite. No século V e VI tor-

MONTREAL

Os muros, inteiramente firmes, não 
conhecem outra deterioração que a pra
ticada sobre o rio para dar vasanle ás 
impurezas da cidade; são pouco eleva
dos, mas notavelmente espessos, fran
queados de torres quadradas, servindo 
por muita vez de poderoso dique, op- 
posto ás inundações do Rhodano.

Além d’estas duas curiosidades de

turas antigas e muitos objectos d’arte, 
graças á munificência dos Pontífices e 
seus legados.

A torre de menagem, do século XIV, 
o velho paço dos arcebispos, da mesma 
epocha, o hospital, construído segundo 
o risco de Mignard, a antiga casa da 
moeda, sob o plano de Miguel Angelo, 
e numerosas casas da renascença, au- 
lumontam n nnmnrn Hao nhrao ímnnrtan-

Gondicario, e Gontran ao patrício Mum- 
mal, então logar-tenente do rei da Au- 
trasia. Senhorearam-na porém os ara- 
bes para mais tarde se renderem a Car
los Martel, que a conquistou em 737.

A municipalidade, instituição do sécu
lo XII, leve uma vigência regular, sem 
graves perturbações de seus dominado- 

__ _____  ___  ___ é f res que, successivamente, foram os con- 
imporlancia excepcional, Avinhão é coJgmeniam o numero das obras importan-’des de Toulouse, os príncipes de Napo- 
nhecido dos archeologos e do povo pelaJes que demandam o exame do tran- ■ les e os Papas.
sua famosa ponte, construída no século seunle. 0 museu, fundado em 1810 por' Desde 1309 até 1376 foi habitação 
XII, sob a direcçâo d’um pastor igno-;Calvet, de quem toma o nome, possue:dos soberanos Pontífices, tempo a que 
rante, mas inspirado, S. Benezet, e hoje [algumas boas telas de Pedro Mignard. j deram a designação de setenta annos
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de captiveiro, occupando por todo elle 
a cadeira de S. Pedro o infeliz Clemente 
V, João XII, Bento XII, Clemente VI, que 
se tornou possuidor real de Avinhào. 
Innocencio VI, Urbano V e o piedoso 
Gregorio XIt que animado pela Mãe de vuBlWuivo,
Deus, segundo as rev.-lações de Sancta jcarlbaginezes, romanos, sarracenos, nor- 
Brigida e Sancta Catharina de Sena, mandos, passando ainda ao domínio 
n’uma lerçvfeira, 13 de setembro de da casa d’Anjou, ao da Hespanha e ao 
1376, saiu do palacio com os cardeaes. de Nápoles, e por fim ao da Italia em 
deixando Avinhào para sempre, embora I86Í. 
o desagrado dos cardeaes francezes e ‘ 
da còrte de França.

Depois que os Papas regressaram amor um diploma de 15 de maio de 1129. 
Roma, ficou Avinhào residência dos vi-|honros"s privilégios: «seriam julgados 
ce-legados pontifícios, governadores dojpor magistrados de sua eleição, salvo 
comtal, e a cidade, politicamente, levemos crimes contra o Estado; o rei, nas 
destino egual ao da restante província, irelações com os missenios, linha que 
Luiz XIV occupou-a varias vezes, e Luiz- 
XV em 1768.

Reunida á França em 1791, soflreu 
sevícias terríveis, mais tarde repetidas 
em 1815, em que houve uma victíma 
illustre, o marechal Brune, que dema
siado rigoroso durante os cem dias com 
os povos miridionaes, passando disfar
çado por Avinhào, foi reconhecido, mor
to pelo povo enfurecido, e lançado ao 
Rhodano.

Avinhào é palria de Caslil-Blaze, < 
Pontmartin, Aubanel, do dislinclo anti
quário Calvet, do cavalleiro Falard, do ; 
pintor Cláudio Vernet e do celebre re
publicano Viala. <

século XI, tem soflrido repetidos pre
juízos por incêndios e terremotos.

Com o nome dc Zancta foi Messina 
fundada pelos piratas de Comas, e sue- 
cessivamente se viu governada pelos 
siculos, chalcidios, samios, missenios,

0 rei Rogério II, recompensando a 
fidelidade dos missenios, concedeu-lhes.

habitantes, o terremoto de 1783 que 
lhe causou grandes estragos, e o bom
bardeamento de 1848 que lançou pa
vor enorme em todos os seus híbitan- 
les.

Foi patría do philosopho Dicearco, de 
Ephemero e do celebre Antonio de Mes- 
rína, conhecido pelo nome de Antow*llo, 
o primeiro que cm Italia pintou a oleo, 
auctor d‘uma formosa Crucifixão no 
museu de Anvers, do Salvador sustido 
pelos Aajos, que se admira na galeria 
do Belvedere, e d’um S. Joronymo, da 
collecção Baring, de Londres.

■sujeitar-se ás leis, e promulgando um 
decreto que lhes fosse contrario, vel-o-ial 
ficar sem efieito; tinham moeda pro 
pria, os seua deputados occupavam os 
primeiros logares no conselho do rei. 
>*ó os naturaes do porte digno desem
penhavam as funcçòes publicas, havia 
um consulado para deliberar acerca de 
negocios marítimos, os habitantes eram 
exceptuados de pagar impostos alfan
degários, podiam para os seus navios 
cortar madeiras nas inalas do rei, era- 
lhes voluntário o serviço militar, e nas 
assembleas do rei não se deliberava 
sobre interesses da cidade na ausência 
de seus representantes.

Não pouco teve Messina que solTrer 
nas guerras entre Carlos d’Aojou e Pe
dro de Aragão e as sanguinolentas vés
peras sicilianas, inauguradas em Paler- 
mo na segunda-feira de Paschoa de 
1282, vieram ainda repercutir-se nas 
ruas de Messina.

Sob o jugo hespanhol gemeu dema
siado o povo misseno, e em 1674 es
teve quasi a ser thealro d’umas novas 
vesperas. A França mandou-lhe Duques- 

de relirar, os missenos viram-se n’uma 
duríssima provação: com a esquadra 
franceza expalriarain-se dentro de qua
tro horas mais de sete mil habitantes, 
que não puderam resignar se ás oppres- 
sões de seus inimigos, hespanhoes e 
hollandezes. Epocha lam procellosa ja
mais vira a malfadada Messina, lasti
mando agora tantos de seus fiihos que 
baixaram á miséria; que soflreram a 

78:500 habitantes, porto de grande prisão e o degredo; que de cidadãos 
movimento, onde as nàus de todo o uteis se transformaram em bandidos fe- 
mundo afiluem, chamadas pelo commer- rozes; que olvidados de pertencerem â 
cio das mousseiinas, estofos de seda e ( idade da Virgem, como se chamava 
algodão, couros, fruclos, essencias, azei- Messina, trocaram a lei evangélica pelo 
te, vinhos, enxofre, soda e muitos ou-!í’'’*'',:— *----- '
tros generos.

Tem urna universidade, com as fa
culdades de direito e medecina, scien- 
cias e letiras, uma bibliotheca, notável 
por manuscriptos e códices antigos, e 
um museu onde se acham enthesoura- 
das muitas raridades. A cathedral, do

Messina
(Vid. p. 193)

Em frente d'esse canal famoso entre 
a Galabria e a Sicilia, de travessia dif- 
ficil pelos ventos contrários que alli se 
debatem, ladeado de Sct/Ua <3 Chaoryb- 
des—o pavor dos antigos, coberto hoje 
pelo castello de Scylla, pelas baterias 
do Monle-Cavallo, dc Alta Fumarí, dellne, mas dando-lhe mais tarde ordem 
Calmone, del Pazzo, 
dos fortes do Monte 
valore, don Blasco, 
Faro, del Canalone 
assenta essa formosa pérola do Medi
terrâneo, chamada Messina, de que a 
gravura nos oíferece um gracioso per
fil.

Decaida de seu antigo esplendor é 
ainda uma cidade importante, com 
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de San Giovanni. 
Spuria, San Sal 
e as baterias do 

0 delia Grolla.

fatalismo torpe do Alcorão!
incluída mais tarde no reino de Ná

poles, passou em 1861, pelas tramas 
da carbonaria italiana, a ser uma pro
víncia da Italia una, como ainda hoje 
se conserva.

Em suas paginas tristes conta, ainda, 
a peste de 1743 que victimou 40:000

Moiilreal
(Vid. p. 199)

A gravura apresenta um dos mais 
importantes emporios comnierciaes do 
baixo Canadá (America. do Norte). Mon
treal, fundada em 1642 por Paulo de 
Chauinedy, ainda hoje conta cerca de 
80:000 francezes, que formam a mais 
numerosa colonia da cidade. Em 1760 
foi tomada pelo general inglez Amherst, 
em 1775 conquistaram-n’a as tropas 
dos Estados Unidos, para mais tarde 
voltar ao dominio da Inglaterra, que 
sobre ella exerce aquella diminuta pre
ponderância que lhe reconhece lodo o 
Canadá. Como se sabe, muito se tem 
desinvolvido o catholecismo n’estas pa
ragens abençoadas, que estão sendo ha 
muito uma das mais ferieis glebas da 
religião verdadeira.

Montreal, sobre 140:755 habitantes, 
sua aclual população, conta 103:579 ca- 
tholicos! e esta consoladora proporção 
encontra-se em muitas povoações notá
veis do Canadá e Estados Unidos. A ca
thedral, de eslylo gothico, mármore 
vermelho, com amplitude para dez mil 
pessoas, é o mais imponente monumen
to da cidade. Seguem-se-lhe depois as 
egrejas de S. Patrício, a de Sancta Ma
ria, o seminário de S. Sulpicio, a alfan- 
dega, a bolsa, o hospital.

Possue universidades, franceza e ingle- 
za, lycéu, collegios, hospícios, asylo de 
surdos-mudos, caes rnagestosos, praças 
amplas e subeibas. No cruzamento das 
tinhas de Quebec, Lachiue. Lougueil, 
Porlland e New-York, porto famoso 
n’uma ilha do grande rio S. Loureuçu, 
Montreal, n’esla pujança após dois sé
culos de existência, vê deanle de si 
desdobrar-se ainda um futuro de ina- 
valiavel progresso, tanto mais solido, 
quanto n’aquelle povo mais se radicam 
os vilães princípios do Evangelho.

Entre seus homens notáveis, contam- 
se José e Luiz Papineau e o grande ar
cebispo Plessis, verdadeiro apostolo 
d’aquelle paiz.

Montreal commemora hoje funebre- 
mente a grande calaslrophe na ponte 
do S. Lourenço, onde, ha poucos an-
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nos, se abysmou no rio um grande com
boio de apaixonados do carnaval, que. 
n’um domingo, se dirigiam loucamente 
à grande cidade, para alli se di~trahi- 
rem n’essas infames saturnaesdo paga
nismo. Pobres almas!

Foi n’um domingo; e por muita vez o 
Pelerin tem notado a coincidência de em 
tal dia se darem as grandes cataslro- 
phes nas vias ferreas, como aviso para 
que ao Senhor se consagre o seu dia, 
hoje Iam esquecido e desrespeitado por 
iniquidades de toda a sorte.

Pede-so uma AVE MARIA por uma 
necessidade.SECÇÃO NECROLOGICA

ffiXSfAS fileiras do campo catholico ba- 
queou um dos mais intrépidos 
atletas.

O dr. Padre João Rodrigues d’Oiivei- 
ra Grainba, já nào é d'este mundo.

Com a morte de justo coroou-lhe 
Deus uma vida cheia de acçòes nobres, 
inspiradas pela mais estremada carida
de christã.

Membro dTuma congregação religiosa, 
mas expulso d’ella pelo torpíssimo de
creto de 28 de maio de 34, após sua 
formatura na Universidade, o Padre João 
Grainba transformou-se em apostolo da 
sua patria infeliz, e com a destemida 
coragem de Thiago ou Paulo oppoz um 
dique fortíssimo a vaga demolidora que 
tudo ameaçava derruir. Prégando, es
crevendo, operando, sentia no peito 
crescer-lhe a energia á medida que em 
lôrno dtelle se erguiam oppressòes.

Conhecedor practico do que valem 
Ordens Religiosas, o doutor Graioha a 
todas, sem dislincção, dava impulso vi
goroso, e muitas almas de sclecção 
acharam franca a porta d’essas mora
das da virtude por valimento d’esle be- 
nemerito Padre. Encheram-no de conso 
lações os muitos parentes seus, d’um e 
outro sexo, que viu, estimulados de sua 
virtude, procurarem a vida mais per
feita.

Houve um que desertou! Conhecem- 
lhe o nome os leitores do Progresso Ca
tholico!

Foi um espinho profundamente cra
vado n*aquelle grande coração: o a 
quem Deus galardoou com a dupla co
roa de confessor e marlyr. Hoje, no 
céo, implora o regresso do prodigo e 
nào ha de ficar perdido o seu rogo.

Em S. Pedro de Roriz (Singeverga) 
após longa interinidade, ejá adeantada 
em annos, passou a melhor vida uma 
irmã do Ex.m0 Manuel Dias de Gouvéa 
Azevedo. As.sisliram-lhe nos últimos mo
mentos os benemerilos Padres da Or
dem de S. Bento, ha pouco estabelecida 
n’aquella freguezia, até agora uma das 
mais abandonadas de recursos espiri
tuais. Cedo começa pois o illuslre fun
dador a colher os fructos da arvore de 
vida que alli soube plantar.

0 nosso digno assignante, Padre Luiz 
A. Lucas de Carvalho, chora a maior 
perda que se pode solírer na terra, a 
perda d’uma mãe. Falleceu-lhe om Man
teigas a 30 de julho ultimo. «Desejo 
anciosamente, escreve-nos elle, que 
sua alma se torne participe das orações 
dos muitos assignantes do «Progresso 
Catholico», já que a direcção de tam 
digno jornal proporciona este valioso 
ensejo aos seus assignantes. Honra-lhe 
seja por isto e por todos os benefícios 
que, mediante sua publicação, está fa 
zendo á religião e aos verdadeiros in
teresses do nosso desditoso paiz.

«Nào obstante a profunda dôr que 
me causou o falecimento de minba 
saudosa Mãe, resta-me a esperança de 
que, se ainda não está possuindo a bem 
aventurança, em breve o Senhor lh*a 
concederá em prémio de suas virtudes, 
especialmente de sua grande devoção 
para com a Sandíssima Virgem, que
rendo a Senhora já compensal-a utesle 
mundo, concedendo-lhe em vida o que 
lauto desejava e pedia—morrer em um 
sabbado—como de facto aconlectu».

Crentes devéras, concedamos a estas 
almas o auxilio de nossas onçu s, tam 
vantajoso para nós, tam consolador para 
ellas, tam do agrado de Jesus Christo 
que anceia vel-as sem dilação na posse 
plena de seu amor.

I). P.SECÇÃO L1ITERARIÃ
Sub tuum pnesidium

Minha Mãe, Virgem Maria! 
Nào vos deixarei jamais! 
No altar a que me chamais 
Fazer-vos-ei companhia: 
Hei de elevar-vos a prece, 
Buscar-vos o olhar que aquece, 
Gozal-o em paz e alegria.

Saneia Mãe, Virgem Maria! 
Nào vos deixarei jamais! 
Salan em laços fataes 
Anda a ver se me allícia,

Mas vós, em minha deteza, 
Concedereis fortaleza 
Com que o dome noite e dia.

Virgem Mãe, doce Maria!
Vosso é sempre o meu aítecto; 
D este seio o mais secreto 
Vos pertence, e hei ufania 
De agradar-vos quanto eu posso! 
Meu afteclo é sempre vosso, 
O* minha Mãe, ó Maria!

Minha Mãe, minha alegria... 
Virgem, pura, tutelar!
Boa, sempre te hei de amar, 
E em chegando o extremo dia, 
Na bocca leu nome bello 
Depôr-me-às, como um séllo, 
De amor em prova, ó Maria.

♦ • ♦

Pede-se uma AVE MARIA por uma 
necessidade.RETROSPECTO

Noticias
D. Carlos de Bourbon.—Segundo aífir- 

ma o Correo fispanol, o chefe legilimis- 
ta da nação visiuha sujeita inteiramente 
a sua política á direcção do Soberano 
Pontífice.

Este facto é altamente significativo e 
d’um alcance extraordinário. Tem sido 
de tréva o século XIX, apezar de se lhe 
dar o nome de século das luzes; mas 
quem enumera as iniquidades que n’elle 
se leem teito, não duvida que se tem 
operado de noile. Vir-nos-á a luz com 
u despontar do século XX? Deus a en
vie!

«O conde de Pariz, continua a citada 
folha, tomando rumo difterente, fechou 
os ouvidos ás palavras do Pontífice. aE’ 
certo que tem direito de obrar como 
intende, sem que por isso incorra em 
alguma excummunhão.

«Realmente o Papa não deu nenhu
ma ordem absoluta, nem o terreno é 
d’aquelles em que se exerce a infallibi- 
lidade de seu ministério sublime; com- 
tudo é antipatriótico o proceder dos or- 
leanistas, opposto à boa politica e cla
ramente inopporluna. O conde de Pa
riz, prescrevendo-a aos seus partidá
rios, foi victima, evidentemente, d’uma 
cegueira funesta, sem todavia infringir 
nenhum preceito religioso. Muito mais 
digno de inveja é pois o destino de D. 
Carlos que, em assumptos de livre al
vedrio, e não só em matérias de dogma, 
apresenta perante a Saneia Sé o preito 
de sua obediência filial.

Estando com o conde de Pariz muita 
gente fundamente catholíca, não ha que 
estranhar seja por ella abandonado de
fini livamenle.
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A Sancta Sé vai tomando uma altitu- de todas as classes, entre os quaes ha- 
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a um periodo de ordem, como a levou'albergues, das fabricas e das lojas com- 
após o esphacelamento do império ro-ímerciaes, dos claustros e das acade- 
mano e após dos barbaros. Imias, das cidades e das aldeias, em-

# * w Ipunhando o Rosário, que se recitava
D*-' pinto Coelho.—Recebemos um!em côro no percurso da viagem, de Pa- 

jornal, numero unico, com o retrato do 1 •— Urt"’
notável orador, honra do foro porlu- 
guez, honra da sua patria, honra da 
Egreja. Homens da estatura de Pinto 
Coelho rareiam nos tempos d’hoje, por 
isso, quando os vemos, relrogradamus

A Sancta Sé vai tomando uma altitu- de todas as classes, entre os quaes ha- Oh! Livre-nos a misericórdia divina 
de que deve levar outra vez a Europajvia representantes dos palacios e dos do terceiro ou conceda-nos benigna a 
------------- ---------------j— ---------- i---------n.---------- i,.:---------posse do paraizo.

riz, de Lille, de Lyon, de .Montpellier, 
de toda a parte até âs margens do 
Gave, lançaram a confusão n’eslas al
mas superflciaes que passam a vida 
terrena como se além do tumulo nada 
nos aguardasse, impedindo no emtanto 

na historia para nos cremos na epocha1 muitas d’ellas a pensarem que uma idéa 
dos herões. Conversávamos um dia comíque enthusiasma tantos corações e oc- 
este homem notável, e feridos da viva!cupa tantos espíritos, é uma idéa que 

- não morre, uma idea derivada d’outra 
parte que não do cerebro dos homens.

Emílio Zola, o romancista das gra- 
violencias, o observador das podridões, 
que fez passar dos prélos o que um 
cerebro pode dar de mais infecto, foi 
lambem a Lourdes na peregrinação na
cional de 92, Zola, dominado de seu 
realismo torpe, viu-se subjugado pelas 
impressões sobrenaturaes de Lourdes:

impressão que nos causava o seu sa
ber, e sobre tudo as suas virtudes, 
lembrando-nos a influencia d’uma mãe 
na alma d’um Olho, inquirimos se por 
uma boa 
mado e a 
nobres.

—Não, disse-nos elle maguado; cedo 
me faltou esse amparo que se não su- 
bstitue.

mãc o coração lhe fôra fur- 
intelligencia rasgada ás idéas

A eslas palavras veiu-nos á mente 
quanto do céo o protegeria aquella que 
o deixara em orphandade.

O partido legilimista conla-o nas suas 
fileiras: ora quando um partido possue 
homens d’estes, esse partido tem gran
des razões para se julgar em posse da 
verdade.

♦* *
Lourdes.—Como se sabe, o Saneio 

Padre Leão XIII concedeu este anno um 
jubileu extraordinário ao Sanctuario de 
Lourdes, e estimulados pelas graças 
concedidas pelo Vigário de Jesus Chris- 
to, alluviões de peregrinos correram a 
Lourdes, entre 15 e 25 d’agosto, a 
presenciar as maravilhas da grande 
peregrinação nacional. Além dos com
boios ordinários, que atravessam mes
ta epocha deante da gruta em grande 
quantidade, foram especialmente con 
traclados para esta excepcional mani- 
fesiaçâo uns dezesele comboios que 
transportaram a Lourdes cerca de mil 
infermos e talvez dez mil fieis.

Foi a oração a exhibir se, a oração 
a aflirmar, atravez da França inleira, 
por entre as fllas dos infelizes que não 
leem fé, que baldados são os esforços 
postos em apagar do coração do povo 
francez, do povo christão, os sentimen
tos de verdade lançados ahi pela mise
ricórdia do Salvador.

0 2 de outubro de 91 em Roma e o 
20 de agosto de 92 em Lourdes, na ci
dade eterna e na cidade da Virgem, 
hão de certificar, por longos séculos: 
adeante, que a França é uma nação chris- 
tã, uma nação que se prostra deante 
de Maria, que adora o Homem Deus, in
carnado, insultado, crucificado para tra 
zer ao mundo a luz que nos guia ao 
céo. Aquelles milhares de peregrinos, 

quizera apenas examinar serenamente, 
mas sentiu se abalado por umas fasci- 
naçòas que jamais contemplara na terra. 
A magica procissão aux flambeaux^ o 
echo dos hymnos entoados pelos qua
renta milhares de fieis o repercutirem 
se na quebrada das montanhas, a sim
plicidade da grula, com as piscinas ao 
lado onde os infermos entravam e 
saiam nos braços dos caridosos hospi 
talarios enlre a prece ininterrupta dos 
assistentes, a magestade do Sanctuario 
ediíicado pelo amor de tantos corações, 
tudo era novo, era extraordinariamente 
grandioso para o celebre romancista, 
que voltando á sua faina de semear o 
realismo, dal-o-á mais apurado e nobre 
que até ao presente.

A peregrinação nacional foi como 
nos annos anteriores fecundíssima em 
milagres, dos quaes daremos succinta 
narração em os n.'s seguintes.

♦ • ♦
0 cholera.—Esse terrível ministro 

da morte tem feito muitos milhares de 
viclimas em toda a Rússia. Ténde po
rém a diminuir n'aquella região. Ham
burgo, Hanover e Anvers é que ao 
presente se veem agredidas. A Ingla
terra, n’um susto horrível, redobra de 
precauções. As noticias da Pérsia são 
pavorosas; toda a província de Irak 
verga ao peso do impiedoso flagello; 
em Teheran são aos centenares os Cal
lecimentos quotidianos; os negocios pa -observar o zêlo e a solicitude verdadei* 
ralysaram, a alegria desappareceu, os ramente apostólicas do Rev. Padre Jan- 
soccorros escasséam, o desalento do-|sen, jesuila, para com o seu rebanho, 
mina lodos os espíritos, a palavra mor-’A lingua que alli se fala é quasi a mes- 
te.. . morte faz arquear os peitos e ma que a da nossa cidade de Dilli.
amargurar os lábios. | E’ o lélum, um pouco modificado e

Que pavor na humanidade em pre-allerado pela inlroduçcão de vários 
sença do l.° novíssimo—a morte! |vocábulos da língua arabe, e sobre tu*

Que favor em face do 2.°—o juízo! do do malaio, lingua que se fala geral-

Como está a llalia.—O barào Spita- 
reli e quatro de seus familiares, achan
do-se em Paterno, Sicilia, foram ines
peradamente aggredidos por salteado* 
res a cavallo, que os conduziram soli- 
damente presos, ao palacio da sogra 
do barào. Esta, em resgate, olTereceu- 
Ihes dez contos de reis, mas os mal
feitores reclamaram uma quantia mui
to mais elevada e como llfa recusas
sem, prenderam a velha senhora, 
arrastaram-na pelos cabellos atravez 
dos vários aposentos do palacio, reme- 
cheram todos os moveis até ás oito ho
ras da tarde, acabando por descobrir 
uns vinte contos, com os quaes se re
tiraram, deixando os prisioneiros em 
liberdade e beijando ao sair a mão do 
barão, em signal de agradecimento.

Noticias de Timor.—0 nosso illustra- 
do assignante Padre Manuel Maria Alves 
da Silva, communica-nos o seguinte:

«Já ha bastante tempo que nao tenho 
podido escrever lhe, se bem que o te
nho assás dezejado.

«Quizera noticiar-lhe uma visita que 
fiz ao presidio de Batugade que confl
ua a oeste como a Missão de Atapupo, 
sujeita aos hollandezes.

Possuem alli uns 300 ou 400 chris- 
tãos na praia, onde toca o vapor da 
mala hullandeza lodos os mezes uma 
ou duas vezes. Nas montanhas de Fia- 
iàran lêem lambem um Missionário je
suíta, com um irmão leigo, que se oc- 
cupa actualmente na conslrucção d'uma 
casa de madeira para internato d’indi- 
genas e d’uma pequena egreja, no 
mesmo systema.

O superior d’esta Missão reside em 
Atapupo, que é uma pequena villa 
composta de negociantes chinezes, que 
exportam o sandalo por este porto, e 
de dois ou trez arabes que negocèam 
em pannos.

O resto dos habitantes são indigenas 
pescadores e carregadores dos chinas.

Coisa de duas milhas de distancia 
de Atapupo está o reino de Joanillo, 
cujo chefe é um coronel honorário, com 
sua esposa, os quaes professam o chris- 
tianismo com os seus principaes e a 
maior parte do povo.

Foi-me immensamente agradavel
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mente em todo o grande archipelago 
das Molucas.

Possuem os Padres jesuítas d'Atapu 
po uma pequena escola de alumnos in 
digenas, formando um internato de 40
creanças do sexo masculino, que can
tam missas, ladainhas, e diflerente? 
peças de musica sacra, na egreja da 
sua missão. 0 irmão leigo de Atapuno. 
que acompanha o nosso amigo padre 
Jansen, é um bom barítono e sabe 
perfeitamente a arte da musica que 
ensina áquellas creanças quotidiana- 
mente.

Depois de ter concluído a desobriga
da Missão portugueza de Batugade, 
que dista cousa de duas léguas da 
Missão de Atapupo para leste, e de me 
demorar dia e rneio com estes bons pa- 
dres hollandezes, vim para Dilli. no são deviam callar-se, ao menos pela ga- 
vapor da mala hollandeza, conseguindojrantia que ella dá aos seus haveres.—

Quantas restituições deixariam de cf-com as minhas instancias, que o Rev.° 
Padre Jansen viesse pela primeira vez 
até Dilli vêr a missão portugueza, aqui 
estabelecida desde 1877.

Veiu justamente no ultimo dia de maio 
e tivemos a satisfação de o vêr cele
brar o sancto sacrifício da missa na ca- 
pella das religiosas canossianas. onde
administrou o pão dos fortes a mais 
de 70 meninas e mulheres, que n’a- 
quelle dia alli se reuniram para se 
consagrarem de todo o coração à Rai
nha dos Anjos, a Virgem Maria N. Se
nhora.

Creio que o nosso amigo e bom Pa 
dre Jansen se iria com boas impres
sões para a sua missão de Atapupo.

*
★ ★

Deodoro da Fonseca. - O ex presiden 
te da republica hrazileira, fautor prin
cipal da revolta contra a monarchia 
falleceu em 23 d’ago«to.

Era membro da maçonaria.
A estas horas está julgado no tri

bunal divino.
Agora, em posse da verdade, oxalá 

se não encontre no numero dos con- 
demuados, do qual o não livraram os 
erros de sua vida, mas d’onde o pode
ria exemplar a divina misericórdia.

Não esqueçamos todavia que é regra 
geral ser a morte consoante foi a vida. 
Ta lis vila. finis ita.

» * *•
Sagrado Coração de Jisms.—De Are- 

ga participam-nos «que imponente fes-i
tividade foi alli celebrada no dia 31 de 
julho em honra do Sagrado Coração.

«Muitas confissões e communhões 
realçaram esta inolvidável solemnidade. 
A ornamentação do templo, a musica, 
as bandeiras, as murtas, as llores, tu
do também combinado, tam harmonico. 
tam celestialmcnte alegre, que veiu 
confirmar uma vez mais a certeza de 
que as festas do Sagrado Coração de 
Jesus se fazem, por toda a parle, mo
delo das demais, pela aclividade e

A’ faina pois, animosos paladinos, 
que é ainda hora de porfioso combate.

* *
Um fundador das conferencias de 5- 

Vicente de Pauto.—Sabe-se que um 
grupo de estudantes fundara em Pariz 
em 1833 estas piedosas associações, 
diílundidas hoje em todo o mundo, con
forto providencial de milhões de infeli
zes. A esse grupo pertenciam Ozanarn, 
mais tarde distinclo professor na Facul
dade de lettras em Pariz. Lallier, Cher- 
nel, são simoniano convertido, De La 
Noue, filho do presidente do tribunal 
de Tours, o Lamache, da Mancha, nas
cido em 1810.

Pois este, o ullirno sobrevivente dos 
zelosos fundadores, acaba de fallecer 
ha pouco, deixando grande saudade 
por toda a França, onde numerosíssi
mas conferencias foram estabelecidas 
por sua influencia.

De accordo com Monsenhor do Qué- 
len, distinguiu-se h- rcicamente na dif- 
fusão religiosa nas escholas. Distinclo 
professor de direito administrativo na 
universidade de Strasburgo, no começo 
da guerra com a Prussia, viu seus dois 
filhos alistarem-se em defeza da patria, 
e cairem prisioneiros do inimigo que 
os encarcerou na fortaleza de Radstadt.

Foi em Grenoblc que fundou a sua 
ultima conferencia.

Lamache lega aos seus um nome 
honrado com as muitas obras carido
sas com que o ilhistrou.

♦ * ♦

Caminhos de ferro.—A 4 kilom. de 
Béziers, cidade do sul da França, houve 
o descarrilamento d’um comboio, cuja 
machina ficou despedaçada c muitas 
carruagens em estilhas. A circulação 
será interrompida por mais de um mez. 
Ficaram logo mortas quatro pessoas, o 
guarda-freio e tres passageiros. Os gra
vemente coutusos e feridos foram sete 
ou oito, mas todos, uns duzentos, sen
tiram tam violento choque como o d’um 
abalo cerebral.

Foi uma horrível catastrophe e pa
rece incrível seja tam reduzido o nu
mero dos mortos e dos gravemente fe
ridos, quando o trem ficou por comple
to inutilisado, e entre os destroços se 
encontram lagos de sangue, fragmen
tos de carne e pedaços de massa ence- 
phalica.

Foram feitas exequias solemnes aos 
mortos, excepto ao machinisla que, 
membro d’uma sociedade maçónica, teve 
um interro civil, isto é. um interro sem 
padre, sem orações, como d’um itracio• 
nal.

Pobre alma!
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saneio fervor dos que ifellas se occu- 
pam, pela aflluencia e piedade dos 
(leis, pelo enlevo dos sentidos e deli
cias da alma.

«Se todas as festas se fizessem as
sim. como em pouco se reavivaria o 
espirito de fé que distinguia os pri
meiros ebrirtãos1

«Pregou o R. P. Lopos de Faria.
«De tarde saiu uma procissão ma- 

gestosa.
pTodos anceiam agora por que te

nhamos aqui uma imagem do Sagrado 
Coração, e é de esperar que, em pou 
co tempo, a devoção tam espalhada
hoje n’este povo produza mais esse 
importante melhoramento.»

*
★ ★

A confissão.—Os inimigos da confis-

feiluar se, ge não fôra a confissão?
Em S. Sebastião (Uespanha) um de

putado provincial entregou no cofre da 
deputação 8:000 pesetas (1:6005000 
rs.) que um sacerdote lhe dera, havi
das d’um penitente que a elle se con
fessou.

Um industrial dos arredores de Ibal 
foi viclima, em 1875, de um roubo con
siderável. Fallecido ha pouco, a sua 
viuva recebeu do parocho da freguezia 
30:000 francos (seis contos) como pri
meira verba da restituição total.

A Croix du Calvados escrevia ha 
tempos: «Recebemos uma carta, sem 
data nem assignatura, com uma nota 
de 100 francos (205000 rs.) e n’um bi
lhete adjunto, com letra disfarçada, as 
palavras seguintes: Restituição aos her
deiros do sr. X

O Pilar, de Saragoça, diz o Novo 
Mensageiro* annuncia a reslituição de 
3:500 pesetas (7005000 reis) por inter
médio d’um sacerdote d*aquella cidade.

Um sacerdote, diz a Crofa de 12 do 
passado, entregou hontem no commis- 
sariado da policia uma bolsa com 4:600 
francos (9205000 rs.) que um penitente 
lhe confiou declarando tel-a roubado ha 
dez dias, na gare de Lyon, a um medi 
co joven, no momento em que temava 
bilhete na estação.

Ah! a confissão tem grandes vanta
gens e uma d’ellas é esta.

0 mundo seria muito melhor se toda
a gente se confessasse e se confessasse 
bem.

*♦ *
«União».—Começou a publicar-se em 

Vianna do Castello uma folha hebdoma- 
daria, redigida por dois jovens de ta
lento, a quem o zêlo da boa causa cha
ma ás fileiras da imprensa. Desejamos- 
lhe vida prestimosa e longa, de tam 
urgente necessidade n’estes ruins tem 
pos, em que o èrro sobe de monte a 
monte.
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VARIEDADES regular de ociosos, era para Margarida 
um sacrifício enorme. Portanto, resol
veu partir com o marido.

Mas, oh desgraça! estava-se no co
meço de outubro, quando a vida é toda 
no campo, e a capital se vê completa
mente deserta. Nem um salão aberto, 
nem uma senhora de casa com quem 
se possa ir retalhar um pouco, em 
damno do proximo, entre um calix de 
Malaga e um pirinhos de creme.

Era de lastimar a sorte de Margarida.
No emtanlo, acontece por vezes que 

algum d’esses meteoros brilhantes das 
salas atravessa a capital, em caminho 
d’um para outro ponto. Esse feliz mor
tal tem a certeza, sempre, d*um amavel 
acolhimento da parks d’aquelles a quem 
uma sorte mesquinha retem na capi
tal. E’ o portador de noticiasinhas, é o 
echo das murmurações era voz baixa, 
contadas a toda a gente, bem graves 
muita vez, e por isso de perfume mais 
estimulante.

Na espectativa de similhanle ventura 
descia Margarida, todas as tardes, pelas 
seis horas, ao seu elegante salão, a re
ceber as visitas que... raramente ap- 
pareciam.

N’um dia, de tempo detestável, a 
chuva a cair, desde manhã, miudinha, 
fina, gelada, sem poder-se pôr o pé na 
rua, rogou-lhe o proprio cocheiro a 
mercê de não atrellar os cavallos. De
mais, como nunca, via-se Margarida de 
salentadae aborrecida. 

Uma boa licção (0
ÇTRinfia Margarida 24 annos; era for 

raosa, possuia uma grande fortu 
na, mas... não era feliz.

N’aquelle rosto andavam sempre uns 
indícios visíveis de aborrecimento.

A exemplo de tantas outras, quando 
resolveu casar-se, olhou apenas para as 
vantagens materiaes, para a satisfaeção 
do amor proprio, para a facilidade dos 
prazeres mundanos, e, a dizermos a 
verdade, tudo quanto desejou, tudo isso 
alcançou.

Nos salões, elegante sobre todas, era 
sempre a bemvinda: a chegada de Mar 
garida produzia uma saudação, um en- 
thusiasmo universal. Os convites aos 
seus jantares eram appetecidos como 
■m bilhete das recitas de gala, e as 
Rrtidas, á noite, tinham um tic de at- 
traclívo a que se não resistia. A casa 
de campo, no estio, regorgitava de ami
gos, e as escursôes ás florestas, as re
feições campestres, succediam-se aos 
jogos, ás distraeções de toda aespecie. 
A dança e a musica, punham sempre o 
remate a uns dias tam cheios de ani
mação. Ao approximar do outomno, as 
caçadas numerosas vinham de refôrço 
a estes prazeres todos, tam sofrega
mente gosados.

N’uma existência assim, ininterrupta
mente occupada, não havia tempo para 
um minuto, um minuto só de reflexão.

Se ao menos tivesse Margarida o en
sejo de ser mãe!

Todavia, até ao presente, não tinha 
vindo fecundidade ao casal, e nenhuma 
voz infantil vinha unir, n’esta familia, 
os eccos argentinos aos rumores contí
nuos de festa.

Não se lastimava d’isso a joven dama; 
dava-lhe até consolação que assim lhe 
acontecesse para não achar impedimen
tos a sua ambição de gozar.

Mas, no meio de laes agitações, as
sustava-se Margarida d’umas sombras 
de amargura, que lhe toldavam o espi
rito.

Como disséramos, o rosto, de hora 
em hora, patenteava uns indícios cla
ros de aborrecimento, que tractou de 
combater com maior dòse de dissipa
ções. 0 estio que findara, foi pois mais 
agitado que nunca, ao passo que o ou 
tomno, para compensação, se apresen
tava agora de cores sufficientemente 
desmaiadas.

Um negocio grave chamava-lhe o ma
rido á capital, com demora longa, por 
cujo motivo, nem teria caçadas, nem 
reuniões alegres durante a ausência. 
Ora, a vida do campo, sem um cortejo

(1) Pela coudcesa de Beaurepairu.

Meio encostada a uma mesinha reca
mada d’esses mil nadas que adornam 
as sala*, á luz viva d’uma alampada 
preciosa, ensaiava prender o espirito à 
leitura da moda, um romance d’esses 
que deixam mal a alma, editado ha pou
cos dias.

Mas nem isso llic descnnuviava a 
fronte: vinte vezes bocejara de enfado; 
de minulo em minuto soltava um sus-
piro de desalento.

Lançou de si o livro agoniada.
—Que tédio, meu Deus! Islo é de se 

morrer! Haverá alguma infeliz como eu?
Soou a campainha da antecamara.
—Oh! emfim! exclamou.
E retomando a altitude de graciosa 

languidez, mais o livro ha pouco aban
donado, simulou entrcler-se na leitura.

A porta do salão abriu-se e o escu
deiro annunciou:

—A snr.a Marqueza de Condor.
Uma dama de talvez cincoenta annos, 

feições bellas ainda, porte dislincto, 
vestidos húmidos, cora salpicos de lama, 
adeantou-se graciosamente, dè braços 
abertos, para a joven indolente.

—Boas tardes, minha querida, disse 
muito alegre, bas de dar desculpa aos 
meus pes pouco decentes e ao meu ves
tido como vês; mas carecia hoje abso
lutamente de noticias tuas, e antes de 
chegar á lua porta tive que fazer uma

andada não menos indispensável que a 
tua visita.

—E eu adivinho d'onde é que vens 
tu, replicou Margarida, nem precisas de 
m*o dizer; os teus negocios grandes são 
assás conhecidos.

Era a marqueza uma d’essas mulhe
res melhor collocadas na sociedade. 
Rica, generosa, dedicada, espalhava o 
bem por toda a parte, sem desprezar 
por isso os deveres a que a alta socie
dade tinha direito: desempenhava-os até, 
com tanta graça, tal gentileza de espi
rito, tam estremada bondade, que era 
universalmenle querida. Os rapazes 
mais de cabeça leve e as pequenas mais 
dadas a futilidades honravam-se cm ex
tremo com a amisade da marqueza. E 
no emtanto, não era ella pessoa que 
lhes poupasse conselhos, ou alguma 
reprimenda, magistralmente applicada, 
sempre com tal habilidade, tam corre- 
cia forma de gracejo, que ninguém se 
dava por maguado e menos por oífen- 
dido.

Com fina láctica, atirahira d'este 
modo ora um coração, ora outro, a um 
viver mais prestimoso.

I Margarida, cujo caracter bondoso mas 
sufTicientemente leviano lhe era assás 
conhecido, chamava-lhe, desde ha mui
to, cuidadosas atlenções pelo receio 
que o futuro lhe inspirava.

Bem a proposilo contava a marqueza 
com o isolamento da amiga, em que sa
bia a havia de encontrar. Como sem- 
pre, foi pois a visita recebida com pra-
zer.

—Mas que impertinente caso te cha
mou à capital n’esta quadra infeliz?

—Cumpre saber, rainha bella, repli
cou a marqueza, que ha umas obriga
ções que não esperam para o dia se
guinte. Uma de minhas amigas carecia 
'de mim; mora a alguns kilometros da 
■capital; corri a allivial-a, vou passar lá 
dois dias, e approveitando a occasião, 
era dever e gôslo vir aqui, e sinto-me 
feliz por este bello pensamento, porque, 
quando entrei, li um indicio de magua 
no teu roslo. Confia, pois, em mim, íi-
lha. Que tens?

A esta pergunta directa, Margarida 
córou. Sentia pejo de manifestar o té
dio que a consumia. ■. esse ledio, esse 
aborrecimento, sem causa, sem descul
pa. Por isso callava-se. Porém a mar
queza observou de repente:

—Para que has de occultar-me que 
andas mortificada... Eu adivinho; pois 
olha, eu venho curar-te.

—Curar-me?
—Tal qual; mas com uma condição...
—E é...
—Que me ajudes da tua parte...
—Só isso! abre-me lá depressa o re

ceituário.
(Coutinúa)

Vtrs. dc Cesar Carmo.


